
0 Vão ser collocados dois can-

deeiros na avenida Mousinh'o de

Albuquerque. Era uma necessidade.

o Conforme o «Campeão» notí-

ciou, alem de amanhã deve realisar-se

na capella de N. S. de Lourdes, em

Carregosa, o enlace matrimonial da

sr.l D. Delfina Corrêa Portal, sobrinha

do sr. Bis o-eonde, e irmã do sr. dr.

Abel Corr a ds Silva Portal, corn o

sr. Antonio Nogueira Simões e Silva,

escrivão de fazem em Cascaes.

, A noiva e uma sr.' de primorosa

educaçao, e o noivo um hello caracter.

Desejamos-lhes todas as felicidades.

o Foi já. entregue #camera d'es-

_te concelho o edificio escolar para o

bsexo feminino, melhoramento devido á

iniciativa de junta de psrochia d'esta

villa e aos bons oñ'icios doillustre re-

presentante d'este circulo, sr. dr. Ar-

thur Pinto Basto.

0 0 digno prove or de. Santa-ca-

sa-da-misericordia desta villa rece-

beu uma carte. anonyma com a esmo-

la de 10.!000 reis oti'erecida a estains-

titnlçào de caridade em suíl-'regio da

alma de uma pessoa extincta.

Ovar¡ B.

Falleceu aqui o conhecido phar-

maceutico, sr. Manuel Joaquim Ro-

drigues, vice-presidente da camara

munieip -l d'estes concelho. Bra muito

bemquísto, sendo por isso a sua mor-

te sentida.

A sua familia, especialmente a

seu filho, sr. Manuel Joaquim Rodri-

gues Baldaia Zagallo, os nossos pe-

zemes

0 Estão-se ia preparando para s

safra d'este anne as companhas de

pesca do Furadouro. Deus as proteja,

que foi bem triste o resultado obtido

no anno anterior.

0 O tempo tem agora corrido de

magniñca feição para tudo.
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O SEXO DA ESCRlPTA

Que especie de credito me-

rece a graphologia? Poder-se-

ha advinlier o caracter d'uma

pessoa pelo exame da sue es-

cripta?

E' innegavel que cada qual

tem a sua maneira de escrever

e que seria impossivel achar

duas le t r a s obsolutamente

iguaes. Mais a fôrma' d'essas

escriptas terá alguma relação

com o caracter de quem a tra-

çou? Existem n'ella particula-

ridades reveladoras? Os gra-

phologos sustentam que sim e

a experiencia tem mostrado

que elles acertam muitas ve-

ses user-suas deducções. Toda-

via s questão ainda não havia

sido estudada scientificsmente,

isto é. com rigor e methodo.

O director do laboratorio

psycho-phyiologico da Sor-

bonne, mr. Alfred Binet, occu-

pou-se ultimamente d'este as-

sumpto, limitando as suas ob-

servações ao seguinte proble-

ma extremamente simples: da-

da uma escripta qualquer é

_ porventura possiVel dizer se

ella emana d'um homem ou

d'uma mulher? Por outras pa-

lavras, tem a escripta um sexo?

N'um dos ultimos numeros

de La Revue deu conta mr.

Binct dos resultados a que che-

gara e que são verdadeiramen-

te favoraveis aos graphologos,

embora não tanto como pode-

riam esperei-o os adeptos de

aquella especialidade.

Eis como procedeu mr. Bi-

net: começou por colleccionar

uns cento e oitenta sobscriptos,

. nos quaes mãos femininas e

' mascolinas haviam traçado os

t nomes e moradas dos destina-

tsrios das cartas inclusas n'es-

ses envolucros. Não quiz mr.

-7 Binet servir-se das proprias

cartas, receisndo que o seu

eontheudo elucidasse os gra-

pliologos ácerca do sexo de

_ qhem a escrevem. Havre 89

. sobrescriptos femininos e 91

masculinos.

“ ' 40's graphologos escolhidos

foram inss. Crepieux-Jamin e

Eloy; mas, além d'elles, varias

; outras pessoas d'idade e pro-

VMB¡ diversas foram convi-

dadas a emittir a sua opinião.

Naturalmente os grapholo-

gqsppplicaram os seus conhe-

cimentos e methodos especiaes

ao exame dos sobresoriptos,

, ao passo que os profanos da-

' vam o seu parecer ao palpite.

Mr. Cspieux, antes de for-

' :molar a sua apreciação, indi-

cou sucoiutsmente os caracte-

já!?

res principses em que firma-

va a sua apreciação.

No escripta feminina-é

elle quem fala-o traço é con-

trsfeito, muitas vezes desgra-

cioso e incorrecto; tem de vez

em quando formas inclinados

e esguias, ou ainda pretencio-

,sas e complicadas. A sobrele-

vação das diversas minusculas

principalmente dos s, dos r e

da haste dos p, encontra-se

assaz frequentemente nas le-

tras de mulher e muito raros

veses nas de homem. Na os-

cripts masculina, a nitidez, a

firmeza, a segurança, a simpli-

cidade, a sobriedade do troço

são caracteristicas. A simpli-

fit-.ação que é um signal gm-

phologico de cultura d'espirito

é muito mais frequente ns es-

cripta do homem do que na

feminina. Encontram-se tanr

bem muito mais escriptas apu-

radas e correctas de homens

do que de mulher.

Como se vê por estas li-

nhas, e graphología não épo-

sitivamente um espelho de

amabilidade para as damas. . .

Vejamos agora os resulta-

dos obtidos na experiencia dc

mr. Binet.

Convém notar previamen-

te que a escolha não compor-

tava senão uma alternativa: a

escripta era marculina ou fe-

minina?

O acaso, portanto, podia

só por si determinar attribui-

ções exactss na proporção de

50 0/0

Portanto, para chegar a

uma conclusão de certa impor-

tancia era necessario que as

respostas acertadas exceden-

sem sensivelmente essa pro-

porçao.

Ore, Mr. Crepieux-Jamin

conseguiu acertar cento e qua--

rente. vezes em cento e oitenta,

o que dá uma percentagem de

78,8 0/o.

Além d'isso muito clara-

mente legitimou as suas apre-

ciações, indicando o seu grau

de probabilidade_ Por exem-

plo, a forma de certas letras

maiusculas fôra invocada 66

vezes acertadamente a apenas

12 vezes mal.

A sobrelevação de certas

letras foi invocada com acerto

25 vezes e erradamente 6. Fi-

nalmente, a nitidez, s. sobrie-

dade, a simplicidade de certas

escriptas determinaram 48 at-

tribuições certas e apenas 6 er-

radas.

As apreciações de outro

grapholo mr. Eloy, snalogas

ás precedentes, deram uma

persentagem de 75 0/0.

Um pormenor curioso e

em honra da grophologia: mr.

Binet declarou errada uma

das attestações de mr. Cre-

pieux-Jamin. Este senhor, em

presença de caracteres absolu-

tamente precisos, manteve o

que añirmara. Era elle quem

tinha razão. Mr. Binet enga-

náru-se, como reconheceu de-

pois.

Que se pode concluir d'isto?

Que os grsphalogos teem o di-

reito de aííirmar que a escri-

pta. contém caracteres sexuaes

e que esses caracteres são suf-

ficientes para determinar em

grande numero de casos o se-

xo da pessoa que escreveu.

Mas nem todas as escri-

ptas apresentam esses caracte-

res com a nitidez necessaria e

é o que dá logar a a erros.

Entretanto, como o nume-

ro dos erros é muito inferior

ao das soluções acertadas, po-

de-sejconcluirque a escripta re-

vela, na generalidade dos ca-

sos, o sexo do seu anctor.

 

A PRIMAVERA

Se o calendario não mente

começou a primavera;

a tiragem sopra mais quente,

é [nais verde a folha (Phera,

mais crystallína a corrente.

   

llebentam no quinto andar

muitas meninas per beijos;

rebenta em choro o luar,

rebentam em gargarejos

os que pódem rebentar.

Pela Avenida os pardaes

rebentam com tal doçura

seus cantos soltando aos,

que na furça da soltura

chegam a ser immoraes.

Tudo rebonto do chão,

a rosa branca rcbenta,

rebcnla o lyric em bolão,

emliin até n'uma venta

rebenlou-me um carniçãol

Lisboa, 25-3-904.

Alcwmlre da Silva. Mais.

___. .__.,__ ._._.___..-

Jornal de for'

USSIA E JAPÃO-Carinho, mas

talvez gostoso e de certo pa-

Iriolit-o: Em Pcrm, capital do go-

w-.rno do mesmo nome, no nordes-

te da Russia, uma linda e popular

actriz, do nome nissodoli', angmen-

lu os fundos para soccorros aos fori-

dos da guerraepara compra de sub-

iiiarinos,deixando-so beijar seja por

quem fôr, mas mediante' a somma

de dez rublos destinados áquelles

fins.

4-0- 0 correspondente do Echo

de Paris teve em S. Petersburgo

uma conversa com l). Jayme, na

qual 0 filho do pretendente ao thro-

no hespanhol 'manifestou a espe-

rança de que o general Kouropalki-

ue o enviará na vanguarda do exer-

cito russo com os cossacos, que

operam nas margens do rio Yalu.

-E qual é a sua opinião ácer-

ca da guerra?

-Supponho que os japonozes

tiveram um lamentavel equívoco,

acouselhando-sc com a Inglaterra,

que costuma antepôr a tudo os

seus interesses. A Gran-bretanha

emprestou dinheiro ao Japão, e to-

dos os ganhos que semelhante ope-

ração derivam, servirão para ella

augmentar a suas forças navaes.

Soja como fôr, a inglaterra pouco

ou nada perderá, e muito embora

não intervenha directamente na

guerra, sempre lhe fica a ceperan-

ça de que a Russia sahirà d'ella um

tanto debilitada, porque ainda que

saía víctoriosa isso, pequeno bene-

ficio lhe trará.

+0- Víve n'uma cidade dallus-

sia um velhinho, que todas as ma-

nhãs faz votos por que triumphem

as armas russas. Esse personagem,

que tem 'o appellido de Manllet,

hahitou longos annos o palacio im-

perial de S. Petersburgo, onde era

familiarmeute recebido por Alexan-

dre ll, depois por Alexandre lll e,

finalmente, por Nicolau ll, pois foi

o cabelleireiro dos tres imperado-

res do imperio moscovita. Foi elle

quem barbeou a. ultima vez Ale-

vandre Ill, poucas horas antes da

sua morte; passou pela 1.' vez as

suas thesouras pelo cabello ruivo

de Nicolau Il, quando este apenas

tinha 5 annos. .'llunllet conhece nu-

merosos segredos de Estado; mas

é mudo como uma porta quando o

interrogam a tal respeito. Escreveu

as suas recordações; mas só con-

senie que sejam lidas depois de

morrer.

40- Mr. Louis Couchoud en-

viou ao ;Figarm um curioso qua-

dro da vida em Tokio, desde 0

principio das hostilidades. Em pri-

meiro logar, o lado triste: a mise-

ria a que serão condemnadas nu-

merosas familias pela chamada dos

cheles às fileiras, pobres trabalha-

dores que marcham para a guerra,

miseria tanto mais grave quanto é

certo que o operatiojaponez é im-

previdente. E essas pobres gentes

não parecem inquietas. A solidarie-

dade dos humildes é o mais hello

traço da vida japoneza. Em todos

os bairros se formaram eSponta-

neamente commissões que soccer-

rem as familias dos soldadOS. Cada

uma dá 10 _vens para a installação,

mais 4 por cada pessoa maior de

15 annos, e 2 por cada creança. E

isto sem contar os presentes e os

serviços que teem a desempenhar.

Os mais humildes são os mais fer-

ventes de patriotismo. Uma velha

apresentou na esquadra dc policia

200yens, que offereceu ao governo,

explicando ao commissario que fl-

zera economias para a sua velhice,

mas que espera não ter que se

aproveitar d'ellas. No actual mo-

mento, a guerra encara-se aiegrc-

mente. Nos theatros, representa-sc

a batalha de Porto-Arlhur e o cs-

pectaculo, que tem sempre enchenu

tes à cunha, excita o mais VIVO on-

thusiasmo. Demais, o conilicto rus-

so-japouuz parece que terá inlluen-

cia na arte dramatica. O actor Ka-

wskami, o Antoine do Japão, ma-

rido dc Sadda Yacco e antigo cun-

didato à Dieta, parte para a guerra

com toda a sua companhia, inclu-

sivé sua esposa. Como soldados?

Não, como artistas. Simples estu-

do ao natural. Vão ver a peça que

 

reproduzírão mais tarde. E, apro-

veitando a occasião, tencionam dar

algumas recitas heroicas no thea-

tro da guerra.

4+ Por outro lado ojornal de

S. Petersburgo «Svietr começou a

publicar um romance do conhecido

escriptor russo Apraxine e cujo as-

sumpto é a actual guerra russo-ja

ponezs: O auclor segue passo a

passo as penpecias da lucia, e ao

mesmo tempo informa e distrahe

os leitores do «Svich com os va-

rios acontecimentos da guerra, ou

com aquelles que, por serem favo-

raveis aos russos, a censura deixa

passar. Apraxine misturou á histo-

ria da guerra um poema de amor;

e, ainda que deu pseudonymos à

maior parte dos persnagens, cou-

servou o verdadeiro aos principales

auctores da guerra: almirante Ale-

xeiclf, general Kompatkiue, almi-

rante 'l'ogo, etc.

40-0 alleinãc Werner Lind-

bohu inventou uma cana de pes-

car, elcctrica, que produzirá revo-

lução nos costumes dos pacientis-

simos pescadores à cana. Consiste

na inlroducção, na dita de uma pi-

lha electrico, com um lio Conduc-

clor da electríctricidade, do qual

pende um anzol. Quando o peixe

morde, a pressão da mão estabele-

ce uma corrente e a extremidade

do do opéra por forma que o pei-

xe passa fatalmente a ser proprie-

dade do pescador. O jornal onde

encontramos a notícia manifesta o

receio de que venha a ser comple-

to o dcsapparecimeuto do peixe

nos rios se oinvento se_propagar...

4-0- O periodico «Ultimas noti-

cias», de Munich, confirma que uma

especm de protectorado da França

sobre MarrocOs vae ser estabeleci-

do em breve. Isso não Seria so um

verdadeiro triumpho, mas ainda

uma verdadeira Conquista para a

politica de Mr. Delcassé. As poten~

cias mediterrancas teem actualmen-

te os olhos voltados para o Orien-

te e para o Extremo-crude, tornan-

do-se preciso rccou tecer que Mr.

Delcnssé soube aproveitar-se ha-

bilmente das circumstancías. «Sob

o ponto de vista fruncez, ajunta.

comprchcnde-se perfeitamente que

a França agurrassc com ambas as

mãos a orcasiào para com enlhu

siasmo, arrastar Marrocos na sua

csphera de influencia. A bandeira

tricolor llucluará sobre toda a Afri-

ca do norte. Um campo. tão vasto

quanto fertil, abre-se perante a

França no imperio marroquino.

40- Ló-se n'um jornal nllemão

que o pé inglez augmenlou no de-

curso do seculo XIX. Os velhos poe-

tas celebravam a pequenez do pé

das damas inglezas; mas esse justo

elogio não tem hoje razão de ser.

A caça, o golfe outros exercicios

fortiñcam-n'o, mas augmentaram~

lhe as dimensões. Exercitada em

todos os sports, arrastada desde

creança a todos os generos de

athletismo, a moderna ingleza tro-

cou o seu pé pueril de marqueza

pelo pé robusto e musculoso de

Diana, que no um de contas é uma

deusa. Entrevistado um sapateiro

sobre o sesumpto, reconheccu, com

efl'eilo, que nos ultimos cinco an-

nos oipé tem crescido deveras, não

só na Inglaterra, mas na America

e na França. Quanto aos pos alle-

màes, não nolqu diliercuça sensi-

vel. . .

+0- Vinte e cinco mil pessoas

sem usylol 'l'al é o certificado olli-

cial do que está sendo a miscria

cm Londres, certificado estabeleci-

do pelo commissão de hygicuc pu-

blica da grande capital do lleino-

unido. Allirma-o uma estatistica re-

ferente à noite de '29 para 30 de

janeiro do corrente anno: 1:509

homens e 120 mulheres dormiram

sobre o pavimento das ruas, á. fal-

la d'uma triste choupana que os

abrigasse; 100 homens e 63 mu-

lheres resignaram-se a dormir nas

cocheíras; 23:442 pessoas de am-

bas os sexos encontraram, por um

penny, logar onde pernoitassem

nos albergues ~nocturnos. A assi-

gnalar, entre esses miscraveis que

erram toda a noite pelas ruas de

Londres, nada menos de 54 rapa-

riguitas de ld annos incompletos e

33 creanças com menos de 14 an-

"05.
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Desde Londres a Paris,

da Penajoia a Sinfães,

não se encontra quem compila

c'o Bazar dos tres vinlens.
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nstrucçdo primaria. - Tendo-sc

reconhecido na prática do ensi-

no da Arilhmetica que elle dilhcil-

mente pode aproveitar nos alumnos

da 1.“, “2.“ o 3.“ classes, som ([llt

as explicações do professor sejam

aiixilinilas por livro _especiulnwnh

urgnnisado para eslo grau do en-

sino, e de'accordo com os program-

mas em vigor, acaba o illustre pro-

  

fessor, sr. Almeida Lima, auctor da

Arithmetica officialmente approve-

da para a 4.“ classe e que pela sua

clara exposição está sendo adopta-

da na grande maioria das escolas

do paiz, de publicar 3 ivrinhos que

correSpondem à l.-, .' e 3.- clas-

ses, subordinados ans titulos de: 1.'

classe, 1." grau. Taborda das crean-

ça. 50 réis; 2.' classe, 1.o grau,

Arithmetica e systems inetrico, 90

réis; 3,“ classe. l.° grau, Arillnne-

tica, systems metrico e suas uppll-

rações, 80 réis.

Acabamos de receber 2 d'estes,

o 2.°e 3.”, livrinhos e muito agra-

davel nos épodel-os recmnmendar

a todos os estudantes deArítlnnetica,

como os mais claros guias para os

que começam e que precisam rever

em casa as lições práticas que o pro-

fessor lhes dá na escola. A casa

editora dos mesmos livrosa, livra-

ria do sr. M. Gomes, rua Garrett,

dl, Lisboa, pede-nos para commu-

nicarmos ao professorado primario

de todo o paiz que um exemplar de

cada livro sera enviado gratuita-

mente a todo o professor que o re-

quisite.

Q» A [Ilustração por*tugueza.-

0 numero 23 d'esla publicação,mos~

tra na realidade grandes progres-

sos tratando todos os palpitaules

successsos da semana u'uma va-

riada reprodução dos acontecimen-

tos estrangeiros, feitos segundo cro-

quís e pliotograplilas. 0 summario:

Os trabalhos dos mergulhadores no

submarino u ° t du mui-unha inglcza

naufragudo perto do Cubo Nub; chro-

nica (lc Iiocha Martins; u procissão do

triumpho, o Senhor dos Paços, O Senhor

(Jrucilicudo, n Senhora da Soledade com

as suas unas, sr " i). .luliu Brazão c l).

lloza Damasceno, Senhor preso á colu-

mua, lt'ccu llomo; as experiencias olli»

sinos du tracçiio (alt-ctran de Cintra ao

Ocvnno, vistu geral dns inatallaçõcs, o

malcriul na estação du lhbrira, a chc-

guda do corro ll u Colares, a sala da

uluctricidndc, um dynamo, a chegada

do carro na Ribeira, d passagem do car-

ro uni Gnlnmurc, u partida do i.° carro

um Cintra, u caso dus caldeiras; O ban-

quote dc homenagem aos delegados do

congresso dos CHIX'JÍI'DS; a viagem do

rui do Hcspunhn, a passagem do corte-

jo nos runs; as tropas do pretendente

marroquino u caminho dc Fez; a guerra

russo-japoncza, a retirada dos cruzado-

rcs dopms do ultimo combate de Port-

Arlhnr, a procissão do Triumpho; a

guerra russo-japonoza, o desembarque

dus tropas ¡uponozns na Coréa; u inau-

guração do monumento do Conde de

Fon-vira no Porto; o quadro do Salgado

destinado ao MUSI'U d'artilhería; os sa-

natorios do Madeiro; A viagem da com-

missão ínstulludoru, o comandante do

«Lucie \Vou-manu» e os seus ollíciaes,

a commissão do snuntorio. o salao de

bordo, a sala do fumo, o paquete eLtl-

cic Wocrmann», Rodrigo Alfonso Pe-

quito, novo ministro du fazenda; o con-

de de Ferreiro; a guerra russo-japone-

za, o corn-,jo do rei da Coréa indo ao

encontro do murqucz Itu; folhetim (No-

vos-peregrinos. trad. de Alberto Telles);

retratos dos conlcuurios, Pedro da Fon-

te e Maria Mirnndellu; u medalha de

homenagem no director ds cosa da moe-

da, retrato do sr. conselheiro Augusto

José da Cunha, clironica elegante, etc.

Assigna-se na séde da Empre-

za, rua\Formosa, 43, Lisboa, e nas

estações telegrapho-postaes.

. Parodia.- Vem admiravel

este n.“ do hello jornal de carica-

turas de Raphael Bordallo Pinheiro,

artista eminente.

Q Os ultimos escandalos de

Paris-_Grande romance de Dubut

de Laforest, illustrado de esplen-

didas gravuras, recebemos mais um

fasciculo, o 3.“, que vae ale pagi-

nas 1'20. A einpreza offerece um

brinde a todos os assignantes: uma

elegante capa de brochura para ca-

da volume, impressa a duas cores

e com desenhos apropriados ao as-

sumpto tratado no mesmo volume.

Um premio da loteria da Santaca-

sa-da-mísericordia de Lisboa nas

condições dos prospeclos em dis-

tribuição. Fascículo semanal de 40

paginas e 5 gravuras, 50 réis. Vo-

lume mensal de lBO paginas e 20

gravuras, 200 réis. Assignase em

todas as terras do paiz onde tem

agentes, e n'A Editora, Lisboa, L.

do Conde Barão. 50.

Ç Supplemento do Seculo. -0

ultimo numero recebido d'este gra-

ciosíssimo semanario de caricatu-

ras, vem collaborado com muita

graça e illustrado com arte.

-_---_.-__.__.

Sal e pescas

omquanto os trabalhos de

pesca nas nossas costas não

tenham ainda começado, o pes-

cado da ria, agora em maior

quantidade, baixou um pouco

de preço.

Teem apparecido tambem

pescas de fóra, salgadas e fres-

caes.

+0- Nas marinhas da ria

proseguem com actividade os

trabalhos de reparação, alguns

«Velles de importancia porque

o inverno as dumnificou muito.

+0- 0 preço do sal cor-

re ainda na altura a. que che-

gou ultimamente: 706%000 rs.

o barco dos 15:000 litros.

Responsabilidade alheia

VlOLENClAS

om esta energlcs epignphe trata o penalti!“

n.° do atíampedo», em um admirava¡

artigo de protesto, da transferencia abrupta de

exímio sub-inspector d'este circulo escolar. lr.

Bento José da Costa, para Macedo-dkcnallei-

ros.

«E' mais uma violencia..

E' mais uma violencia, ns verdad.. me

d'esta vez um pouco disfarçada, porque e la-

lelligente funccionario é que pediu a transferen-

cia, d'este para outro qualquer circulo.

Deveria dar-lh'a o governo"

Parece-nos bem que não.

the os mandou «prenderam a oceasile

e foram exigindo que se desse mais eua prova

de fraqueza governstivu.

A syndicuncia, a nosso ver e no de qllll-

quer pesada sería e dinnu, só poderá ter m-

terin para que o sr. Buuto Jose de Coste sell

altamente louvado. Bem d'ino teem a cortou

os seus crucis inimigos.

Um tribunal em ultima instancia, e conso-

lho superior de lllstrucçdo publica. tia-de ser o

principal julgador d'aquelle processo, nesse trii

hunal felizmente e formndo de carscterssimpoó

lutas, a quem os maus nan podem dominar.

Era, pois, iudispensavel aproveitar a mail

propria das occusiOes para castigar sem dó nem

piedade aquelle serio funcciouario, que tem o

triste defeito de não se versar aos mandõu

d'esle impohlico districlo.

Foi assim que se fez e se durou com luas

promessa, que sem realidade quem eahe,_a pi-I

lulu amarga que lerá de enguhr o ll'. Bento da

Costa.

Segundo nos consta, parece que lhe foi

particularmente participado, por quem conhece

de perto nquellel mechanisms, que lis-(ie ur

collocadu em commlusona cidade do Perto.

até que lhe seja dado um logar mais coadignei

l'erfeitsmente: castiga." olllcisllnentelun

empregado cumpridor miticuloeo dos seu¡ ¡le-

veres, com o lim unico de ser agradavel a quem

injustamente o persegue, e manda-se dizer a .

esse empregado que esteje descem¡st porque

ha-de ter um bom logarl. . .

isto do vontade de amarrar uma vergs

cabeça e deixaram-nos ir para e fundol ...
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Agora perguntamos nós : que !anciosa O

governo fazer do sr. padre .l. Marques de Cae-

tilho, á falta d'liomens director da Escola dies

trictsl de Aveiro, Visio que o sr. Bento Jose da

Conta na «A minha ilefezan 'colloca aquelle se-

nhor n'uma situação moral das mais deprimen-

tes?l

Poderá continuar ll frente d'um estabeldd

cimento de tal ordem ulll homem !ao severamen-

le , apreciado? v

Não haverá uma grande «lendária moral

n'aquclla mehndrosa escoln, quo i por tim

educar educadores du. infancia, depois de um

homem tao serio como digno, uni funcionario

correcto e da minor imputação social aillrmsl'

e provar publicamente, em um folheto impresso

e profusamcnle distribuido, que o seu director

não está nas condiçoes necessarias de exercer

aquelle logar?

Continusremos.

lX.
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Sob os oypreetee

Pelo follecimenro de um seu

tio, o revd.° Alipio Pinto

Tavares Ferrão, da illustre ca-

sa da Amoreira-da-gandara,

aqui muito conhecido e esti-

mado, pois foi em Aveiro que

se ordenou, está de luto o noe-

so pressdo amigo, sr. D. Fer-

nando de Tavarese Tsvora,

digno e illustrado conservador

do registo predial na. camara

da. Feira, s quem enviamos

as nossas condolenciss.

. u
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0 tempo e a

_ agricultural
continua fazendo um tempo magnifli

co, bom grado da lavoura em geral

que tento aproveita. assim. O calor

_14a intenso durante algumas horas do
ia..

9 Informações de fóra:

De Cacém-Devido ao magniñcd
tempo que nos tem mimOsesdo n'est“
ultimos dias, vito já bastante sacana'
tadas n'ests localidade as semanal¡
rss de milhas, que n'est¡ freguesia sd
cultivam em grande escala.

. De Estarreja-Estao já. semeado¡
muitos e extensos campos.

Os vinhedos rebentsm com force
parecendo prometter.

De Oliveira d'Azameisz-Preços per-
que regulam no mercado d'esta villa
cs generos abaixo designados: milho
branco, 201itros, 670; dito amarello,
659; trigo velho, 15200; centeio, 660;
feijão branco, 800; dito amarello, 700;
dito fradínho, 650; arroz da terra, 15 ls.

“500; batata, 600.

De Itibeíra-da-pena:-Alnda temos

algumas pipas de vinho da ultima e
penultima colheita para vender. NI
semanaopsssads elfoctuarsm-se com-
pras e? ,$000 reis cada ipa de 550
litros. A aguardente tam em se

por elevados preços. pts.

Cartaz do “CAMPEÃO,

  

souberdesd'um asthmatleo,prestsr-lhe
heis um serviço grande apra cando.
lhe o Remedio de Abyssinia xibard
em pó ciganos, folhas para fumar
como tabaco no cachimbo, o qual, re.
coitado pelos medicos todos e premia..
docom medalhas de ouro e de prata
allivm e cura cada anno milhares do.
doentes. Certidões numerosas.

E. Ferré, Blottiereet Ch, 102, me
Bichelieu, Paris. E em todas as phar-
macias



 

'rem pedidos. quer sobre o :m-

.ria, e uiuda de solicitar certi-

   

Ob)

   

   

  

   

   

   

 

llll. l'lllllilil0 Gillt'ld

eabriu, na rua Nova (lo

Almada. 2l, 2.°, D., 0

seu escriptorio de adm)-

gado, e continua a en-

caregar-ee de quaesquer ques-

tõesjuridivas e dos correspon-

dentes serviços de procurado-

ria perante todos os tribuuaes

e iustanoias, assim 001110 de

quaesquer remo-sos a inten-

tar ou pendentes nos minis-

teríos; de averbumeuto de tiÍlI~

los pnhlicm, publicações de.

ztnuuucios judiciaes. legalisa-

ção de documentos do estranr

geiro e ultramar, enem-tes. qui-

taçõee, etc. I

Egualmente se incumbe "et

fornecer, pelo Correio, todnu

os esclarecimentos que llie i'n- g

(lamento de pleitos aii'ectos nos

tribuuues. quer sobre as ch..-

UWOOO'A _ ' v. 0_ i :NAME

 

mudas informações de secreta-

dõee- e publicas-formas dos

curtorios notar-ines e escriva

:tias da comarca de Lisboa.

'f J FEHWÊÍ

f QUEVENBEE " '
› Unico Appruvada

5 nei¡ ¡tc/wenn de Mãütcmh 'iu .0mm

Í ' Cum: Anemia ::famoso Mun: z' '5:' Febre!.E;¡¡:_v.gi:=;i-u..n to ou uniu.; '-
v- _ tri-'hqu '

' '›|p.nf1 ç

Ultimas publicucõcs A“

É

tlt'tttltlt cuido Entrou

A. M. Teixeira

A Superstiçáo-s-oáaliita, por R. Garota-

lo, traducçáo o yrclucm do eminente publtctâta

dr. Julio de Mantis, l \'olutltc 600 réis,

.Margarida Put-lerda. por Cesar Cantu;

tmducçáo, prelucw e notas portuguezas de Jo-

se Caldas, E'. volumes luxuosnmeute impressos,

  

  

 

  

 

133500 réis

Dolores, (lo tluellto de Canalho, variante

em versos pontugm-zeit do drama em 3 artes

de .lose Feliu y tiununm, l volume 500 réis.

Agnalocazul, por M. Teixeira tiuuics, l

volume 600 róis.

Fisiologia ¡Ia-amor, por Paulo Mantega:

za, [redacção portuguezu de Candido dc Figuei-

rodo, l volume 600 reis.

21!: PRAÇA DOS ltESTAUllADURES, '20

LISBOA

033......“ 40-0833

3 PADARIA FERREIRA 'ã

o

3 AOS ARCOS 3

o

' ;nuno g

.N.- U

¡à!

,sms estabelecimento de ¡milli-

N na, especial no SEU genero l'lll

p-"w de todos as qualidades, se cn-

contru à ven-lan:

Cale de 1.' qualidades¡ 720 rris

cada luto; 'tuo de à f. n 58|); clu'i,

desde !95600 n 3.5600 o kilo; ¡Hini-

sas ulinicuticuis de 1.' qualidade, H

H0 o lulu; Ilitns de '2 ', a 120;

vellas mutcu aSol», cada pacote, a

180; ditas Ituicu aliando», a 170;

bolachas e lHM'Otloâ, pelo: preços

dns latinos de LISbOR.

Grande .sentimento de ami-ndoa i

em Ind u¡ as qunlulades e pri-ços, c

[ulms »premium-le d'cslu cera. u

Vinhos finos e de meza, porpre- i

ços ltlotllCUF.
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'ectos de ouro e prata para todos os pstos e em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento

Longines, Omega e de differentos marcas. Preços medicos.
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llr. Luiz lteIIdllu '“°'“°°daRenH-›nma.
facultativo munici :ii-

Rua d'Arrochella-Aveíro. p x

Consultas da 1 horn ás 3 da tarde. x
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g Grande sortudo mu accessor¡

t'llillONlJ'l'Kll'Jl'ODtttltNt

Privilegíada automatic pelo ~~ '

Egoverno, pela Inspt'l'hmia 3

Geralda arte do [tio de

Janeiro, e appruvado

pela Junta ronsnltim

de saude publica
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E' o melhor tonico

nutritivo que se conhc~

ce; é muito digestivo,

fortiñceuto o rcconsti- l

_ tuiute. Sob a sua in~

duenciu desenvolve-so

rapidamente o apetite,

' enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

  

  

   

   

  

    

  

    

 

_ . eulos, e voltam as ior-

., ças.

' Emprego-se com o

mais feliz exito, nos

estoma os ainda. os

. msisde eis,parucom- › -~

bater es (“gestões tar-

r diaseluboriosas.c dis-

.' papeis cerdialgíe, gas-

a tro-dynia.. gascralgia, H

anemia ou inecçào dos à

orgâos,rschiticos,con- .

eumpçào de camee,at- ç

facções escropbolosas, .

e na. ral convales- É '

Gonça etodas as doen- -._

__* ças, eoude é prioiso L.

levantar as forçam

lh05›Anadia.

axu-se mais.

 

lttUENSEAllENTO ELElTOliAL

DE
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Mrmino de Vilhena d'Almeida

Maia. secreta-rio da Camara

vizunicipat do cancel/w d'A-l

veiro:

 

Mangas de sella e chammos em cristal e mi-

ca:“3m(“\ DO "M“ vencia das disposições.

MATEHIÂES UE CUNSTRUCÇAU lugares, que. telldo sido!

T°d°5 05 P"”PTÍCMÚUS ff todos OS superiormente concedida a pro-l

construotores,por mais modes- rogação do praso para a orga-'
tas que Sejam as suas construcções, - .. '

- u o ceueeamento elei-
teem necesmdade de recorrer a um muça do re

deposito onde possam comprar os toral d'este conselho e tendo

materines em bons condições não terminado agora a. confecçao

só de preço mas tambem de quali- do mesmo, fiz aí'lixar nos loga-
T u .

dade-(IMO PW“? Vezeb ° Prolàflfã' res publicos do costume as re-I
tano as previnoias se vê em i - - ... - - .

o :u adaos mscn toe;
culdades sem ter onde os comprar [ações dos ( i ' p

e sem quasi mesmo saber o como eleitores eelegiveis, en-

AÇO saber, em obser-

   

'que empregar que lhe seja maisconlraudo-se desde já na Se-t

proveitoso e economico. Tudo isso

se remedeta promptamente com um

simples bilhete postal dirigido a J.

 

. . I

crctariu da camuru municipal?

a meu cargo a lista geral dos

 

o t l

WLINE', LISBOA, pedindo preços, I mesmos deIduos, que pude
camp-,gos ou ¡nfurmações do que ser examinado. por quem quei-

se deseja e imnwdiatamente rece- ru fauzêlm e reclamada por

¡herão uma resposta clara, que os omissão ou inclusão ¡IldeVlda

hiibilua a construir suas iiubita- de eleitores_

' '0m e ll v

Wes ç' s g mnça' economla e io para constar se passou
melhoramentos modernos.

A casa de J_ Lu“) é Produ_ ;este e outros de egual theor,

ctora de grande parte dos mate_ que vão ser afiixadoa como de

riaes e ainda importadora de todos lei.

. y ' . g . .
os outros, ã por esse motivo, pode Avelro e Secretana mum-_

fornecer to o os ?italfnaes de com mpal, 50 de março de 1904__

tr'ur'çuo em condic-çoes excepcio- 3

uaes, encarregandc-se de qualquer O secret““ da camara,

remessa sem mais incommodo para

quem a_ requisdar. Firmino de Vil/Lena d'Almeida

Pedir o indice slphabetico dos Maia_

meia-"ines ao escriptorio geral

Run Caes do Toto, 35

  

hegou nova remessa. de ñninis-
.I. IJINO c Smias mangas de RÚlla para o bico

mnoA l «Aveirense». FAB GAZc

  

DI-Í

 

AVE]RO

_um '73?MÀEÉTM

s .

,mt-ações, tanto denmchiuas de costura como do hicycletos.

Unico agente em Portugal, Antonin Jouquim Augusto-Sanga-

Sào nossos agntcs: EM AGUEDA, o sr. Bento de Souza Cur-

ueiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-

OüXXXXXXXXXX*

  

-SOUTO RATOLLA & IRMÃO'
RUA D'EN'FRE PON'PES (ao Caes)
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Novidades pau inverno

EDUARDO F. OSORIO

RUA MENDES LEITE, 13 A 22

Aveiro

caba :Ie receber as mais altas

uovuludes da estação: liudissi-

mos mirtcs «le vestido; sortido chic

de capas, casacos, pelorines. boas

e outros artigos de agasalho. Grau-

dc variedade de flanellas, meltous,

moscous, c casimiras proprias para

capas e casacos. Cliapeus para se-

nhora, ultimos modelos. Guarda-

nliuvas, cobertores. malhas, sapa-

tos de. agasalho, meias de lã, es-

partilhos, velludos, pelluclies, se-

lius e muitos outros artigos de cou-

facção.

,aonde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

   

WW?W"IWT"W1'“:- 'Inw , ..

cxoxcxoxoxoxoxoxcxoxc»

runmçto iLLuuçi nas DEVEZAS

DE

Bar.oa &; PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz, Devezas-Y. Nova de Gaya

_q

   

N'estu fabrica construom-se todas as ohrus, tnuto em ferro fundi-
do. can em metal e bronze. assim como: nluclliuus do vapor, linhas
d'uixo, tambores para correias. bombas de pressão para agua. ditas
svstcmu gulló para trast'egur vinhos, pri-usas puru expri-mvr lmgaços
«Puvas ou azeite; nssun como todas as obras que pertençam¡ n l'uudi-
çiio, sorrulhnriu e torno ini'clmuiuo, portões e grain-muuuito:: para jiu--
dius e sacadas. muxedores para Imlseiros. torneiras e valvulas dc me-

tal pura toneis, marcus para marcar pipas e barris n fogo e ditas pa-
ra marcar c'uixns pura¡ embarque, clmrruns e. ;irzutns de' todos os sve-
temzis, dos mais l't'CUlllthZldOS resultados vsmugudoros para uvas com
cylindros de madeira, engenhos do copos para tirar íllel'd, ditos fundi-
ilOS de todos os systcums, ustaucarios. Tambem fabricam louça de l'l'l"
ro para cosiuliu em preto I- vstuulmda do todos os lmuunlios, forros
de lu'unir a vapor, ditos d'nzn, voptudoros do curtas ou'.
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OÃO du Naio e Silva ven;
. Ll'lnluS se Cortlean ' -

de o predio quo possue Itu 30;“qu em Olid l Uh¡er_ _ . SV _.e; _

praça do Peixe, d'estu Cl- c e e e

  

  
liicyclctc É¡

A mais alameda de todos

rial do seu fabrico é de primei-

ra qualidade, c atñançado pe-

los tabiicuntes DIZLACHA-

NAL & C.“ de Pariz=Preço

com o travão, õõ$000

reis.

Grande sortimento de necessa-

rios e ofñcina de reparações tanto

de bicycletes como de machines de

costura, etc.=Unico representan-

te em Portugal. Antonio Joa-

quim Augusto-SANGALHOS

ANADIA.

pois recebe luz por trez lados.

é bom ventilado e entí novo

Trnctu-se com elle.

:g .,

se: llelractos a crapn. °°'“

 

moldura.

Execução perfeita. Mouiciiludo ds

W““ Jeremias Lebre

A vito, Aveiro.

Rapidez e economia

 

  

 

i rua do Gra-

 

uuuunos MARAVILHOSOS

ALLA & FILHA

Aveiro

Pomada anti-herpetica

Para comprovar a eñicaoin

d'estn pomada, bastará. dizer

que lia milhares de pessoas

que ateem empregado em im-

pingens, herpes, escrophulas,

feridas tanto antigas como re-

centes, embora syphilíticas, e

que os seus salutares effeitos

immediatamente se teem feito

sentir. . '

PllARMACIA DE 1.' CLASSE

DE ALLA & FILHA

São nossos agentes m Em

Águeda, osr. Bento d! Souza

Carneiro=em Ilhavo. 0 sr. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. --

Acceitam-se mais.

 

i LUZ dus tutuii'i t dudu
Bico aveirensu=FABlilCA DO GAZ.

*.*IWO*N“

o MEDICO Ç

A. Mendes Correia 't
mudou o leu consultorio para l ¡

n. ral-mon¡ 3.6 '

PORTO

Consultu das 9 c meia ás u da manhã

 

Bica aveirense. -Na

Fabrica «to Gaz.
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2:31 COLLEGIO [233
_& MONDEiU z
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»turnierth l "INÍCTOH

_Diamanliqa Diniz ferreira

'-^ “Wim-SEXO MASCULINO

Émv. à: Nori/'from

Curso commercial, conversação

lrunuczn, ingleza e allcmíi, contabi-

lidade, calligrspllia. escripturnção

commcrcml, instrucçao primaria e

secundtu'in, magistcrio primario.

,Wunccn esgríma e gymnasfíca

PIOI'ÍJIOHII IIIIANHIIRDI

?AIA 0 INMXD DI LINGUA!

7-* seCtk'l'47-Sl'12XD FEMININO

Praça ó' de Maio, 46

Línguas, mustca, lavores, dose-

nlm, pintura, instrucçào primaria e

magisterio primario.

Ó Q Professoras diplomaâa:

Ó
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MELLO GUIMARÃES 8: IRMÃOS
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eEncontra-se á venda. u'esta fabrica grande quanti< ath de telha franceza e seus ac aessorios. e bem aceim m1-

. FABRICA a vapor do telha do systems de Marselha. feita pelos processos mais modu'nos e sperfeiçoadoe.

U tros artigos para. Construcções, tues como: azulejos para revestimento
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Bicycletes, motocycletes o

automoveis dos melhores te.-

bricantes inglezos e francezes.

Aecossorios de todas as mar-

ces.0fliciu9. pura. concertos.

Esmeltugem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.
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:Hikaru e das doenças Lew-m¡ t

Pelo medico
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Ex-discipulo dos professores ç

Guyon, Legueu e Gaucher e do dr.

Doléris, e cnc-assistente na

clinica especial dns vias urinsrias

do hospital Necker
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PLQUETES CORREIOS A suite na usam
CLYDE, Em 11 de Abril

Para B Madeira, VÍCBDÍE,PerPÀambuco, Bahia, de Janeiro,

Montewdeu e Bubnos-Ayres.

NILE, Em 25 de Abril

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Rubia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

A B'JRDO "A CREADOS PORTUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es-

colher os beliches á. vista da planta dos pequetes, mas para

'isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇÃO AUS PÁSSAGEIBOS
Tendo acontecido por varia.: vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'ests Comp¡-

nhia, sendo depois enganados e levados para. outras companhias, re-

oommenda-se em espectal que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de prooidude e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leis impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &
.SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

r W Unicos Agentes no Nortexde Portugal
U

) I

l alt, Rumsey (SL bymmgton
19, Rua do Infante 1). Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

;Cidades e Villas de Portugal
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